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Estresse térmico em aves é algo muito recorrente. Em situações em que a temperatura ambiente acabam prejudicando o consumo
alimentar, reduz a conversão alimentar e consequentemente afeta a taxa de crescimento do animal. O objetivo deste trabalho foi
mostrar a variação do consumo e ganho de peso em frangos de corte desafiados por calor em relação a animais alojados em
condições de temperatura termo-neutra.

Em relação ao consumo de alimento, 76% dos estudos 
demonstraram menos consumo no tratamento com estresse 
térmico.
No ganho de peso, 65% dos estudos mostraram menor ganho 
no EC.
A conversão alimentar dos animais em TC foi 55% maior que a 
dos animais em EC.

Revisão 

Sistemática

48.622 animais

106 Artigos 123 Estudos 

Tratamentos
TC controle: temperaturas termo-neutras de acordo com a
fase

EC estresse calor: altas temperaturas ambiente

Os dados foram organizados em planilha do Excel e
analisados as variações entre os tratamentos

Através da revisão sistemática conclui-se que o consumo alimentar, o ganho de peso e a conversão alimentar foram afetadas nos 
animais em tratamento de estresse térmico.
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Figura 1. Respostas de desempenho em frangos de corte em estresse por 
calor relativizados ao respectivo tratamento controle no banco de dados.
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